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RESUMO 

 
O narrar formativo de si durante a indução pedagógica dentro do campo da 

alfabetização significa perceber-se no entremeio do eu, dos outros e da formação. 

Experenciar os caminhos formativos com autoria docente, base teórica e imersão na 

realidade escolar é desafiador nessa trajetória de vida-pesquisa-formação. Um 

mergulho subjetivo, coletivo e irrepetível no viver a experiência de maneira 

autobiográfica, narrativa e larrosiana. Assim, teci essa conversa entre a Ilha do 

Marajó (Salvaterra) e Belém do Pará por meio de uma narrativa amazônida, 

vivenciada no processo de indução pedagógica na alfabetização. Esta viagem 

seguiu o curso do rio da metodologia de escrita da pesquisa narrativa criativa (Lucio, 

2020) que conflui em sua nascente a dimensão autobiográfica, na sua foz a 

dimensão ficcional e na sua margem a dimensão autoformativa. Enredei este 

trabalho com a minha autobiografia marajoara, a ficcional de uma menina e uma 

alfabetizadora da década de 60 e a autoformativa na pesquisa sobre indução 

pedagógica. Um transfluir da narradora, alfabetizadora e pesquisadora que se 

encontra com a formação dentro de um campo ainda pouco estudado que é a 

indução docente e o podcast como recurso pedagógico que potencializou a 

formação dos graduandos de Pedagogia. Meu objetivo com esta viagem foi construir 

um podcast como produto educacional formativo da indução pedagógica na 

alfabetização. Para navegar pela Baía do Guajará às margens da Universidade 

Federal do Pará, nas águas da Amazônia, alicercei-me, como metodologia, na 

pesquisa narrativa (Clandinin; Connely, 2015). Nesse navegar, sobem ao navio 

importantes tripulantes: na proa, estão nossas referências teóricas com Clandinin e 

Connelly (2015), Lucio (2016, 2020), Nogaro, Kuhn e Moreira (2021), Larrosa (2002), 

Suarez (2017), Smolka (2012) e Santos (2014). Na cabine, estão os autores sujeitos 

da pesquisa: estudantes do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Pará na 

imersão dentro da Escola de Aplicação da UFPA, situada em Belém-PA. Para 

construção dos dados que abasteceram este navio temos: a bombordo uma Revisão 

Sistemática da Literatura de 10 anos em 10 diretórios, a estibordo temos a 



 

 

 

elaboração de um projeto piloto de indução, no porão temos a análise de cartas 

como documentação pedagógica narrativa e na escotilha o podcast Vozes 

Docentes.  Diante disso, o casco desse navio (nossas considerações) mostram que 

ao mediar um processo formativo na indução pedagógica, por meio do podcast, 

tenho que assumir uma postura política, epistemológica e metodológica em que 

considero os sujeitos como autores inventivos da sua história cultural a partir de 

suas próprias vozes. Não é falar de ou para, é falar com. Durante todo o processo 

de indução pedagógica implicado na realidade social dos amazônidas que está 

alicerçado na experiência como aquilo que nos toca e nos atravessa, são 

ressaltadas, por meio da voz escrita nas cartas ï as quais transpasso para as vozes 

ditas no podcast ïa experiência, a alteridade, a afetividade e a relação estudante-

docente-estudante como premissas substânciais para o formar do estudante dentro 

da indução pedagógica na alfabetização. 

 
Palavras-chave: Pesquisa narrativa; Escrita autobiográfica; Indução pedagógica; 

Alfabetização; Podcast. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

ABSTRACT 
 

Narrating oneself during training in pedagogical induction, within the field of literacy, 

means perceiving oneself in the midst of the self, others and training. Experiencing 

formative paths with teacher authorship and a theoretical basis, immersed in school 

reality, was challenging in this life-research-training trajectory. A subjective, collective 

and unrepeatable dive into living the experience in an autobiographical, narrative and 

Larrosian way. Thus, I wove this conversation between the island of Marajó 

(Salvaterra) and Belém do Pará through an Amazonian narrative, experienced in the 

process of pedagogical induction in literacy. This journey followed the course of the 

river of the creative narrative research writing methodology (Lucio, 2020), which 

converges at its source the autobiographical dimension, at its mouth the fictional 

dimension and on its bank the self-formative dimension. I entangled this work with 

my Marajoara autobiography; the fictional one of a girl and a literacy teacher from the 

1960s and the self-formative one in the research on pedagogical induction. A 

transfluence of the narrator, literacy teacher and researcher who finds herself with 

training in a field that is still little studied: teacher induction and the podcast, as a 

pedagogical resource that has enhanced the training of Pedagogy undergraduates. 

My aim with this trip was to build a podcast as a formative educational product of 

pedagogical induction in literacy. In order to navigate Guajará Bay on the shores of 

the Federal University of Pará, in the waters of the Amazon, my methodology was 

based on narrative research (Clandinin; Connely, 2015). On this voyage, important 

crew members are boarding the ship. In the bow are our theoretical references: 

Clandinin and Connelly (2015), Lucio (2016, 2020), Nogaro, Kuhn and Moreira 

(2021), Larrosa (2002), Suarez (2017), Smolka (2012) and Santos (2014). The 

authors are the subjects of the research: students on the Pedagogy course at the 

Federal University of Pará, immersed in the UFPA School of Application, located in 

Belém. To build the data that fueled this ship, on the port side we have a systematic 

review of the literature over 10 years, on the starboard side we have the 

development of a pilot induction project, and in the hold we have the analysis of 

letters as narrative pedagogical documentation and in the hatch we have the Vozes 

Docentes podcast.  In view of this, the hull of this ship (our considerations) shows 

that, when mediating a training process in pedagogical induction, through the 

podcast, I have to take a political, epistemological and methodological stance, in 



 

 

 

which I consider the subjects as inventive authors of their cultural history from their 

own voices. It's not talking about, it's talking with. Throughout the pedagogical 

induction process involved in the social reality of the Amazonians, which is based on 

experience as that which touches us and runs through us, the voices written in the 

letters ï which I transpose into the voices spoken in the podcast ï emphasize 

experience, alterity, affectivity and the student-teacher-student relationship as 

substantial premises for the student's formation within pedagogical induction in 

literacy. 

 
Keywords: Narrative research; Autobiographical writing; Pedagogical induction; 

Literacy; Podcast. 
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AO SOM DA LAMPARINA EU CHEGO ATÉ TI.... 

Salve o  Norte. 

Salve Belém do Pará. 

Salve o Marajó. 

Salve Salvaterra. 

Salve PPGCIMES. 

 

A cada pôr do sol, bem perto de chegar a hora do crepúsculo, ao cheiro da 

lamparina e do som dos grilos, junto aos seus avós, tio e familiares, a menina 

chamada Jaiara se sentava na frente de casa para ouvir o locutor do rádio e o vento 

falarem. Eram muitas vozes que por ali passavam, mas todas, em algum momento, 

ali se eternizavam. Daquelas vozes, tinha uma que sempre chamava mais a sua 

atenção: era a voz da rádio Publicidade Couto, ou melhor, era a voz do seu avô 

Getúlio Assiz. Como podia seu avô hora estar do seu lado e hora estar dentro da 

rádio?  

Sua mãe e irmã sempre perguntavam o que tinha de tão especial naquele 

aparelho. E Jaiara sempre respondia: vozes. Essas vozes presentes na rádio 

ecoavam do município de Salvaterra situado na Ilha do Marajó, um lugar de 

encantarias e resistências de vários povos1. 

Princesa marajoara, princesa ceramista, princesa da etnia Sacaca ou Aruans 

que com seus esplendorosos termos linguísticos e arte em cerâmica fizeram deste 

chão que a menina tanto percorreu descalça, um lugar de asas livres, como ela 

costuma dizer.  Sua escadaria e seu Camará conectam essa ñTerra Salvaò com 

outros 16 municípios, que mais do que vizinhos, são filhos da mesma terra: a Ilha do  

Marajó. Assim, as vozes que a menina ouvia, iam tecendo os enredos de sua vida e 

educação.  

 
1 Que originalmente desde o ano de 1901, de acordo com o site da prefeitura municipal de Salvaterra, 
era um distrito do município de Soure. E ao chegar o ano de 1961, enquanto Brasil, após a renúncia 
de Jânio Quadros, ganhava um novo presidente, Salvaterra passou a ser elevada à categoria de 
município pelo então governador do estado do Pará Aurélio Corrêa do Carmos, de acordo com a Lei 
n.º 2.460, de 29 de dezembro de 1961, ecoando por outros lugares como a Princesa do Marajó 
(História, [20ï]). 
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História esta que tem como fonte inicial as vozes dos bisavós de Jaiara:  seu 

Joaquim e dona Raimunda. Eles vieram ainda pequenos para a Ilha do Marajó com 

suas famílias, por volta dos seus 6 a 7 anos de idade. Seu Joaquim e sua família 

vindos do Rio Grande do Norte e Dona Raimunda da Vila do Trairi ï Ceará, assim 

como outras famílias do Rio Grande do Norte, no início do século XX.  

Os retirantes do Norte e os retirante do nordeste, assim como a pintura de 

C©ndido Portinari de 1944, chamada ñOs retirantesò, causa grande comoção. De um 

chão de terra para um chão de águas eles aprenderam a andar sobre as águas e a 

navegar pelas terras. Sair do seu chão, do seu lugar e das suas raízes jamais será 

uma escolha fácil, principalmente por se tratar de questões de sobrevivência e de 

existência. E foi isso que eles, assim como muitos nordestinos, escolheram: existir.   

 

Figura 1 ï Os retirantes 

 
                     Fonte: Portinari (1944). 

 

Uma forma de existir e resistir dentro de um mundo que nem sempre oferece 

as melhores condições. Mas reagir é necessário. E nessa nova forma de existência 

banhada pelas águas da Ilha do Marajó, após muitas luas, quando já adultos, a maré 
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dessas águas fez com que seu Joaquim e dona Raimunda se conhecessem e se 

casassem no município de Caju-Una (Ilha do Marajó).  

Foi então, que novas águas cresceram nesta terra marajoara, seus quatro 

filhos: Edeltrudes (Vô Getúlio), Jaime (Tio Jaime), Lucy (Vó Lucy), Elizabeth (Tia 

Beth) que aprenderam a serem marajoaras, nordestinos e nortistas. Esta família 

então, precisava procurar águas conhecidas, mas também para se 

banharem. Assim, esta família de retirantes resolveu seguir os cursos dô§gua da Ilha 

e chegam até o município de Salvaterra. 

 Os bisavós e tataravós da menina vieram para a Ilha do Marajó porque 

segundo o governo de Paes de Carvalho2 fora prometido terra boa para a produção 

agrícola às famílias que quisessem fazer morada nesta terra.  

De acordo com Silva e Miranda (2011, p. 14), em Salvaterra, criou-se a 

Colônia Agrícola Paes de Carvalho: 

 

Segundo Edeltrudes Corrêa de Assis, filho de nordestinos emigrados e 
conhecido na cidade de Salvaterra como óSeu Get¼lio Assisô, a Col¹nia era 
distribuída em 45 lotes com aproximadamente 45.554 m2 no total, contando 
com uma estrutura em que cada lote possuía as seguintes construções: 
uma casa residencial de madeira coberta com cavacos também de madeira, 
uma casa de forno coberta com palhas de anajazeiro, destinada também à 
fabricação de farinha de mandioca, e um poço de água potável do tipo boca 
aberta. 

 

Neste período de 1900, Salvaterra tinha apenas três ruas e três travessas, 

conhecidas hoje como ruas ñ10 de mar­o, 29 de dezembro e Cearense; e as 

travessas, Beira-mar, 2ª e 3ª travessa, essa chamada atualmente de Avenida Victor 

Engelhard. A Col¹nia Paes de Carvalho ficava localizada a 3 km da vilaò (Silva; 

Miranda, 2011, p. 14). Foram ao total 45 famílias assentadas na colônia, sob o 

comando do Sr. José Corrêa de Lima (imigrante do Ceará) e depois substituído pelo 

Sr. Macário Silva, ambos ordenados pelo coronel Bezerra.  

Porém, a Colônia entrou em processo de decadência com o passar dos anos. 

Segundo Getúlio Assiz, em entrevista encontrada na obra de Silva e Miranda (2011, 

p. 15), tiveram fatores principais para isso: 

 

 
2 As famílias que vinham à Ilha do Marajó, desembarcaram no porto da Ilha de Outeiro e de lá eram 
encaminhadas para Salvaterra por volta de 1937. 
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Para ele, os principais motivos que contribuíram para isso foram:  as 
constantes brigas entre os imigrantes e os nativos;  as mortes nas famílias 
por motivo de aclimatação; o medo das consequências climáticas 
decorrentes da passagem do cometa Halley, na noite de 18 de maio de 
1910; mudança no Governo do Estado, pois o Governador Augusto 
Montenegro priorizava; os meios de transporte e não a agricultura e os 
assentamentos de imigrantes; o fim, após dois anos, da ajuda com o 
óranchoô (cesta b§sica mensal); enchentes na §rea, ocorridas nos invernos 
mais cavernosos (inverno rigoroso). 

 

Muitos desses colonos construíram suas moradias na terceira rua, bem 

próxima do litoral. Além de suas casas, plantaram muitas mangueiras nesta rua, 

fazendo delas uma das grandes marcas identitárias de Salvaterra. A fotografia 

abaixo, mostra uma das mangueiras mais conhecidas da cidade que ficava na 

terceira rua ou rua cearense3.  

 

Fotografia 1 ï A filha e o genro de seu Get¼lio Assiz na ñRua Cearense ou terceira ruaò 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo pessoal de Janette Assiz e José Afonso (1998). 

 

Inclusive, muitas pessoas, incluindo a mãe de Jaiara, dizem que ali era onde 

a Matinta Perera morava. E quando eles voltavam das festas, ela sempre assobiava 

para quem olhasse para os galhos da árvore. É história de memória ancestral que 

fala sobre uma mulher que sofre uma metamorfose onde a noite ela se transforma 

em uma idosa ou feiticeira que ao assobiar, se a pessoa responder, ela oferece algo 

 
3 Grande parte das pessoas parava nesta rua para tirar foto com a árvore, a qual resistiu por muitos 
anos ao processo de asfaltamento da rua e matança de muitas árvores em nome do (des)progresso. 
Segundo Janney Assiz, ñquando ouvia histórias de Salvaterra, papai ou a tia Lucy mencionaram 
muitas coisas, acho que chegaram a falar sobre esta mangueira. Até quem plantou mas não tenho 
isso na minha memória. Agora que posso te falar é que não era uma e sim duas mangueiras ali. Isso 
eu vivi e lembro". 
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que a pessoa queira e pede algo em troca, sem lhe dizer o que será. A pessoa que 

fizer esse acordo, terá que cumprir. Então sempre foi aconselhável não responder 

ao assobio da Matinta.   

Como forma de imortalizar a relevância do povo para o progresso, cultura e 

história de Salvaterra, em 1990 foi homologado por Lei Municipal que esta rua 

ficasse conhecida como ñRua Cearenseò, entre a Avenida Victor Engelhard e a 

Avenida Beira-Mar, espa­o batizado pelos moradores locais de ñBairro dos 

Cearensesò, conforme Silva e Miranda (2011). Dona Raimunda, seu Joaquim e seus 

4 filhos foram uma dessas famílias. 

 

Fotografia 2 ï Getúlio Assiz criança em frente à sua casa 

 
                                           Fonte: Acervo pessoal da família Assiz ([1937?]). 

 

Vemos, na fotografia acima, na janela ainda menino, por volta dos seus 8 

anos de idade, Getúlio Assiz com sua família e amigos em frente a sua primeira 

casa em Salvaterra, Ilha do Marajó. Casa que eles criavam cabras (para tomar o 

leite todos os dias) e outros animais e que até hoje continua a existir no mesmo 

lugar com a fundação de barro, mesmo após a reforma.  

 Desde que chegaram lá, muitas coisas passaram por eles e lhes tocaram, e 

duas delas referem-se à Festividade de Nossa Senhora da Conceição e à Festa do 

Círio, que acontecem todo ano.  Segundo Jaime Assis (o Tio Jaime), em seu livro 

ñMenina Mo­aò, a partir da d®cada de 30, a Vila iniciou um dos grandes marcos 
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culturais: a Festa do Círio e a Festividade de N. S.ª da Conceição, padroeira do 

município, conforme trecho a seguir:  

 

Nessa ®poca as festas dan­antes eram promovidas pelos óJazesô em sedes 
sociais convites especiais, na maior ordem pelos organizadores. Os grupos 
da quadra junina, muito interessantes fazendo parte do folclore local. 
Durante a quadra seus responsáveis distribuíam cartões para as exibições a 
domicílio. Quem aceitava o cartão, esperava à noite o grupo em sua casa, à 
luz da fogueira, onde as crianças e jovens se divertiam com jogos e 
adivinhações, saboreando mingau de milho branco servido na cuia e o aluá 
de milho, bebida típica dessa época (Assis, 199-, p. 33). 
 

Este marco fazia com que Salvaterra, que até então era distrito de Soure, 

caminhasse para sua emancipação. Enquanto tentava se estabelecer e solidificar 

como Município, no contexto brasileiro as mudanças também aconteciam 

rapidamente causando grande interferência social.  

Getúlio, seu avô, fazia da rádio não apenas um meio de comunicação, mas 

um meio de zelar pelas memórias e pelas histórias de um povo, ao mesmo tempo 

que as construía do território local e nacional. Tinha fascínio em compartilhar com 

seus ouvintes sobre histórias que lera em livros, ouvia das pessoas, do seu irmão 

Jaime e as que criava em sua mente. Encontrou em um dos seus acervos, um 

bilhete e resolveu compartilhar com o povo salvaterrense:  

 

Programa Crepúsculo, a volta dos sucessos que marcaram época. 
Apresentação Getúlio Assiz: Caro amigo e companheiro da saudade, muito 
boa tarde. Aqui estamos novamente juntos para com a mesma finalidade, 
procedermos nossa imaginária  caminhada pelos caminhos da saudade. 
Atenção, caros ouvintes, este é o momento de nossa história, momento da 
memória marajoara. Encontrei em meus acervos, um bilhete, e como Assiz 
que sou, digo a vocês o que nele estava escrito: em 1961, Jânio Quadros 
renuncia a seu cargo de presidente, sendo assumido temporariamente por 
Ranieri Mazzilli e, após a Campanha da Legalidade e a aprovação da 
Emenda Constitucional nº 4 que estabelece o Parlamentarismo pelo 
Congresso Nacional do Brasil, João Goulart toma posse como o 24º 
presidente do Brasil (Carvalho; Armani, 2012). João Goulart, presidente do 
Brasil, e José Herculano da Silva,  prefeito de Salvaterra.  

 

Talvez a menina, que ouvira sobre essas histórias na rádio, não tivesse 

dimensão da grandeza desses acontecimentos e o quanto eles, de certa forma, 

estavam interligados. Mas sentia, que aquela cidade, aparentemente isolada do 

resto do Brasil, também era um grande acontecimento para o país.  

Na hora do crepúsculo, sua cabeça sempre borbulhava de perguntas: será 

que as pessoas de outros lugares sabem o que aconteceu e acontece por aqui? 
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Será que sabem que somos a Princesa do Marajó? E se estamos numa ilha, 

cercada por água, por que não afundamos? Será que estamos navegando ou tem 

algum fio que prende a gente? Tchaaa, mergulhar nessas respostas seria mais 

intenso do que nadar dando a volta nesta ilha.  

 Jaiara sempre ouvira do locutor da rádio que aquela não era qualquer ilha: é a 

maior ilha fluviomarítima (cercada por rio e mar) do mundo! Suas águas vêm do 

Oceano Atlântico e rios Amazonas, Pará e Baía do Marajó. E sua força vem dos 

quilombos, dos povos, da sua cultura e dos seus saberes (Schaan; Martins, 2010). 

Salvaterra, lugar de encantaria e força, traz no seu solo a resistência do povo 

quilombola, com atualmente cerca de 13 quilombos (Siricari, Mangueiras, Salvá, 

Deus Ajude, Providência, Bacabal, Bairro Alto, Paixão, Boa Vista, Caldeirão, 

Campina/Vila União, Santa Luzia e Pau Furado). Quilombo vem do idioma banto, 

fazendo uma alus«o a ñguerreiro da florestaò. Permeados por esses guerreiros das 

florestas e das águas, este lugar de refúgio dos escravos na Amazônia, semeia nos 

seus a raça do povo ancestral e marajoara (Projeto Nova Cartografia Social da 

Amazônia, 2006). 

Este ch«o, protegido pela §gua, possui cerca de ñ[...] dezesseis munic²pios 

que compõem a Região Marajó, sendo eles: Afuá, Anajás, Bagre, Breves, Cachoeira 

do Arari, Chaves, Curralinho, Gurupá, Melgaço, Muaná, Ponta de Pedras, Portel, 

Salvaterra, Santa Cruz do Arari, São Sebastião da Boa Vista e Soureò (Pará, 2016, 

não paginado). 

Toda esta mistura de saberes faz da Ilha do Marajó a Ilha dos Encantos, onde 

desde a viagem com aproximadamente 3h30 de barco de Belém, capital do Estado 

do Pará, revela atrações imperdíveis. O poema de Jetro Fagundes, o Farinheiro 

Marajoara, enaltece um pouco dessa beleza:  

 

Ilha onde vemos singela harmonia 

entre pessoas que vivem a cantar 
e Vento que na cadência da poesia 

encanta o tempo inteiro a soprar. 

 

Um dos poemas favoritos que a menina amava ouvir antes de dormir. Depois, 

deixara o silêncio da noite dizer. Nele, podia ouvir o que o vento lhe dizia em cada 

espaço que tocava: na janela, no jardim, no corredor e nos seus pés.  
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Pela manhã, junto ao nascer do sol, uma espécie de ritual era realizado pela 

menina e sua avó no silenciar das palavras e no falar dos gestos. Entre as falas do 

locutor da rádio, a menina ouvia as vozes de sua avó. Era como se dona Maria 

soubesse exatamente o que seu Getúlio falaria. Uma conversa entre a rádio e sua 

avó acontecia ali, bem em frente aos seus olhos e bem pertinho dos seus ouvidos. 

Foi nesse momento que a menina aprendeu a ouvir: a voz daqueles que a 

cuidavam, ensinavam coisas que só poderia saber quem sabe ouvir a voz da 

experiência.  

Seus avós representam, além de tantas outras coisas, a voz da experiência. 

Esta que, segundo Larrosa (2002, p. 21), ñ® o que nos passa, o que nos acontece, o 

que nos toca. N«o o que se passa, n«o o que acontece, ou o que toca [...]ò. Ou seja, 

está em nós, ela somos nós, portanto, singular e repleta de subjetivação, a qual, 

expressamos bem com as palavras.  

Os avós da menina conheciam sobre coisas. Sobre lugares. Sobre pessoas. 

Sobre a forma de ser e estar neste mundo. Mas eles não estavam cheios de 

informação, de opinião, de falta de tempo ou de excesso de trabalho. Eles eram 

cheios da vida que os acontecia, por isso eram cheios de experiência, sujeitos de 

experiência (Larrosa, 2002). Eram e continuam sendo sujeitos de sorte. Como diz a 

m¼sica de um cantor que gostavam muito, chamado Belchior: ñPresentemente eu 

posso me considerar um sujeito de sorte. Porque apesar de muito moço, me sinto 

s«o e salvo e forteò (Sujeitoé, 1976, n«o paginado). 

Sujeitos de sorte e acima de tudo de experiência porque eles sentem. Sentem 

o tempo que passa e os atravessa. Sente o tempo. Sentem o silêncio. Sentem a 

memória. São sujeitos que sentem. Sujeitos que sabem parar: para ver o outro que 

está a sua frente, para ouvir o outro que está ao seu lado e para ouvir aquilo que 

está dentro de si. Para ouvir, ver, sentir e refletir a vida que os atravessa e os 

acontece. O que Larrosa (2002, p. 24) declama lindamente: 

 

A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, 
requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos 
tempos que correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para 
escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; 
parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender 
a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o 
automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os 
ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos 
outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo 
e espaço. 
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E assim gostavam de ser sujeitos de muita sorte. Sujeitos da experiência. E 

que por ela, compreendiam o quanto esta palavra em si significava muito. Eles 

gostavam da palavra. A avó da menina transformou-a em dança, cantoria e 

conselhos. O avô transformou-a em rádio.  

Eles adoravam um trecho deste autor Larrosa (2002), que fazia uma espécie 

de juramento. Anotaram em um saco de pão. Seu avô, em especial, guardava-o 

dentro de sua carteira, e sua avó dentro do pote de arroz (no pote costumam ficar 

grandes riquezas, desde antigamente). Amassado pelo tempo, mas com grande 

valia por causa dele, o bilhete dizia o seguinte:  

 

Eu creio no poder das palavras, na força das palavras, creio que fazemos 
coisas com as palavras e, também, que as palavras fazem coisas 
conosco. As palavras determinam nosso pensamento porque não 
pensamos com pensamentos, mas com palavras, não pensamos a partir 
de uma suposta genialidade ou inteligência, mas a partir de nossas 
palavras. E pensar n«o ® somente óraciocinarô ou ócalcularô ou óargumentarô, 
como nos tem sido ensinado algumas vezes, mas é sobretudo dar sentido 
ao que somos e ao que nos acontece. E isto, o sentido ou o sem-sentido, 
é algo que tem a ver com as palavras. E, portanto, também tem a ver com 
as palavras o modo como nos colocamos diante de nós mesmos, diante 
dos outros e diante do mundo em que vivemos. E o modo como agimos 
em relação a tudo isso (Larrosa, 2002, p. 20-21). 

 

Se colocar diante de nós e dos outros com as palavras, principalmente, era 

algo que seus avós, magnificamente,  adoravam fazer como família. No entardecer, 

sentados em frente à casa, eles conseguiam personificar as palavras que vinham, 

passavam e teciam. A avó da menina gostava de dar uma pequena pausa na 

conversa para que o café, o pão caseiro, o queijo do marajó e o abacaxi se 

tornassem o centro das atenções, afinal aquela cidade era a maior produtora destes 

dois últimos alimentos.  

Mas a pausa nunca de fato era uma pausa, porque as vozes que por ali 

passavam tinham seu próprio ritmo de chegada e partida. E ao se despedirem, 

banhados pelos encantos deste lugar, costumavam dizer ñSalve Terra!ò. A menina, 

sem entender muito bem o que aquilo significava, respondia: Salvaterra! 

Até que um dia, de vela na mão e sapato no chão, como seu avô dizia na 

rádio, chegou um forasteiro que quis ficar, e antes que percebesse uma nova 

história da sua vida passou a começar. Ele disse para ela que as histórias e 

caminhos nessa vida são incontáveis e incomparáveis.  
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Aquilo reverberou por muito tempo em sua mente. Ela, que amava poder subir 

nas árvores, mergulhar na Praia Grande, comer manga com seu avô, dançar com 

sua avó e perguntar as coisas para seu tio Janney, sabia que um outro mundo 

também existia para além dali.  

Foi então, que em uma manhã escutou no rádio um fato importante marcado 

na história e perpetuado na memória do Norte e da cidade de Belém do Pará: 

 

ï Bom dia, meu prezado e minha querida amiga, devemos a esses minutos, de 

boas e antigas notícias, ao patrocínio do comércio das mais destacadas firmas 

de todo o Pará. São exatamente 7h da manhã do dia 07 de março de 2023 e 

como Assiz que sou, eu digo: neste ano, a atual Escola de Aplicação da 

Universidade Federal do Pará completa 60 anos de existência. Foi  inaugurada 

em 07 de março de 1963 como a Escola primária da Universidade Federal do 

Pará, a Escolinha da UFPA, pelo então reitor da instituição, José Rodrigues da 

Silveira Neto. Para quem não sabe, os Colégios de Aplicação foram criados 

com a função específica de ser um tipo de Estabelecimento de Ensino em que 

os próprios alunos dos Cursos de Licenciatura fizessem a aplicação, numa 

situação real de ensino-aprendizagem dos conhecimentos técnicos adquiridos 

no seu Curso. Os objetivos dos Colégios de Aplicação são a experimentação, 

aplicação e demonstração (Correia, 2017). Isso mesmo, meus caros ouvintes, 

é a Universidade também dentro da escola, e a escola dentro da Universidade! 

Logo mais, traremos mais informações sobre isso. Fiquem agora com nossos 

patrocinadores.  

 

Seus primeiros passos de leitura e escrita tinham sido ali, em Salvaterra, na 

mesma escola em que sua avó trabalhava. Estava sendo alfabetizada em uma das 

escolas públicas da cidade. Ela acreditava que a escola poderia ser maior e caber 

mais gente, e olha que apesar das dificuldades enfrentadas por ser uma escola 

pública em um município da Ilha do Marajó, a Escola Municipal Professora Oscarina 

Santos4, localizada entre a sétima e oitava rua, era uma verdadeira potência, não só 

para ilha, mas também para a menina.  

 

 
4 A nível de registro escolar de alfabetização, eu fui matriculada na Escola de 1º e 2º Grau Ademar 
Nunes de Vasconcelos e recebi o diploma em 1996, porém o prédio desta escola estava em reforma 
grande, por isso estudávamos na Escola Professora Oscarina Santos.  
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Imagem 1 ï Frente da Escola Municipal Professora Oscarina Santos (Salvaterra, Marajó) 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 Fonte: Google Maps (2024). 

 

Potência, pois como escola pública, esta é primordialmente uma instituição de 

educação em que seu significado como reivindicação das classes populares 

necessita ser garantido. Como corrobora um senhor, de cabelos brancos, barba 

inesquec²vel e vis«o vista a quatro olhos, Paulo Freire, em sua carta intitulada ñAos 

que fazem a educa­«o conosco em S«o Pauloò, revela princ²pios educacionais 

cruciais para a perspectiva pública de educação. Em um trecho desta carta, Freire 

(1989, p. 8-9) manifesta: 

 

[...] Não devemos chamar o povo à escola para receber instruções, 
postulados, receitas, ameaças, repreensões e punições, mas para participar 
coletivamente da construção de um saber, que vai além do saber de pura 
experiência feita, que leve em conta as suas necessidades e o torne 
instrumento de luta, possibilitando-lhe transformar-se em sujeito de sua 
própria história. A participação popular na criação da cultura e da educação 
rompe com a tradição de que só a elite é competente e sabe quais são as 
necessidades e interesses de toda a sociedade. A escola deve ser também 
um centro irradiador da cultura popular, à disposição da comunidade, não 
para consumi-la, mas para recriá-la. A escola é também um espaço de 
organização política das classes populares. A escola como um espaço de 
ensino-aprendizagem será então um centro de debates de ideias, soluções, 
reflexões, onde a organização popular vai sistematizando sua própria 
experiência. O filho do trabalhador deve encontrar nessa escola os meios 
de auto-emancipação intelectual independentemente dos valores da classe 
dominante.  A escola não é só um espaço físico. É um clima de trabalho, 
uma postura, um modo de ser. 
 

Esta escola pública representava não somente um modo de ser:  era uma 

alternativa de existências outras em seu processo de aprendizagem, sendo muitas 

sem deixar de ser a mesma. Ter possibilidades. Ter oportunidades. Ter chances. 

Esta escola pública em uma cidade rodeada por água e muitas vezes esquecida 
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pelo poder público, representava sua descoberta em relação ao mundo, 

especialmente ao mundo da cultura escrita.  Era sua forma de esperançar.  

Esse esperançar vindo de Paulo Freire, em um mundo da escrita , faz um 

forte diálogo entre este autor e Ana Luiza Bustamante. A compreensão que tinha era 

a de escola pública enquanto ato de esperançar e de alfabetização enquanto 

processo discursivo, apoiando-se em Smolka (2012, p. 13):  

 

Quando, há três décadas, argumentei sobre o modo de conceber a 
alfabetização como processo discursivo, as ideias que ancoravam essa 
concepção se aproximavam do que tem sido designado como letramento, 
implicando, portanto, as condições concretas de imersão dos sujeitos no 
mundo da escrita, das práticas de leitura e escrita em uso e em 
transformação, incluindo as práticas midiáticas e a informatização. 
Destacava nessa proposta, três pontos principais: os modos de participação 
das crianças na cultura; os diversos modos de apropriação da forma escrita 
de linguagem pelas crianças; as relações de ensino. 
 

Por isso a relação com sua professora Júlia Ruana, com seus amigos, com os 

funcionários da escola era tão significativa para ela.  Arrumar as mesas formando 

uma grande mesa e colocar as cadeiras envoltas para que os amigos se sentassem 

e assim, a brincadeira do desfile, onde quem quisesse poderia subir, desfilar e ser 

aplaudido, causava a mesma sensação de felicidade e poder, quando uma nova 

palavra era aprendida a ser lida, escrita e utilizada. Muitas eram as vivências e as 

perguntas que aquele lugar lhe trazia: 

 

ï Quem será esta mulher, Oscarina Santos, para ter o seu nome em uma 

escola? Será que as coisas que aprendo aqui, com meus amigos, outras 

crianças, em outras escolas também aprendem? Será que outras escolas 

também têm nomes de mulheres e professoras? E porque aqui não se chama 

Universidade Professora Oscarina Santos? Eu ouvi n rádio meu avô falando 

sobre isso, a UniversidadeéTCHABA! O que ser§ isso? Universidade ® um 

universo cheio de cidade? E a escola será um mundo que cabe dentro de 

sacola?  

 

Aquilo ficou intrigado em sua mente: Universidade. Era preciso conhecer mais 

sobre isso! Foi então que resolveu iniciar sua mais nova aventura em busca de 

respostas para todas suas infinitas perguntaséuma aventura dif²cil, mas ela se 

propôs a este desafio.  
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Como primeira ideia, recorreu aos mais antigos da cidade, afinal, quem 

morava ali há tantos anos, certamente saberia o que é uma Universidade e como ela 

estava virando escola. A primeira, a quem procurou, foi sua avó, a melhor contadora 

de histórias da cidade. Porém, a resposta que encontrou não foi a que esperava. 

Sua avó Maria fez até a 3ª série do primário (fundamental).  

A menina ficou encucada de como sua avó, tão sábia com os conselhos, com 

as experiências, com as histórias e com a vida poderia não ter o diploma que todos 

cobiçavam? Esta informação a deixou ainda mais motivada. Agora ela precisava 

encontrar a resposta para ajudar, quem sabe, sua vó Maria e outras tantas por aí.   

O próximo a tentar foi seu tio Jaime, ele era um grande encantador de 

palavras, fazia textos, música, poemas e livros com elas. Parecia que tinha um poço 

no quintal de casa cheio delas. Jaime respondeu conforme os livros que tinha lido: 

 

 ï Ah minha menina perguntadora, é muito simples, mas preste bem atenção 

no que vou lhe dizer, e se possível, anote para você não esquecer: 

 

As universidades se caracterizam pela indissociabilidade das atividades de 
ensino, pesquisa e extensão. São instituições pluridisciplinares de formação 
dos quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão e de 
domínio e cultivo do saber humano, que se caracterizam por: I - produção 
intelectual institucionalizada mediante o estudo sistemático dos temas e 
problemas mais relevantes, tanto do ponto de vista científico e cultural 
quanto regional e nacional; II - um terço do corpo docente, pelo menos, com 
titulação acadêmica de mestrado ou doutorado; e III - um terço do corpo 
docente em regime de tempo integral.§ 1º A criação de universidades 
federais se dará por iniciativa do Poder Executivo, mediante projeto de lei 
encaminhado ao Congresso Nacional.§ 2º A criação de universidades 
privadas se dará por transformação de instituições de ensino superior já 
existentes e que atendam ao disposto na legislação pertinente (Brasil, 2006, 
não paginado). 

 

 Bom, realmente ele era um encantador de palavras, porque na cabeça da 

menina, nada do que disse fez muito sentido. Mas ela sentia que a Universidade 

fazia algo muito importante para a sociedade.  

 Resolveu então pedir ajuda aos livros, afinal, seu tio Jaime falava muito sobre 

eles. Mas onde ela poderia encontrá-los? Perguntando por uma estudante que 

passava na rua com caderno na mão, a moça respondeu:  

 

ï Ah menina, é só você ir à Biblioteca Municipal de Salvaterra Prof. Jaime 

Corrêa de Assis (Biblioteca JCA). Segue reto, no final, dobra para direita, conta 
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3 ruas e na quarta você já chegou, é bem ali (apontando com o bico que fez 

com a boca). 

 

Chegando lá, ela, juntando todas as letras e lendo o que havia escrito na 

placa, percebeu: 

 

ï óEi, eu conheço esse nome! Nossa, ele realmente consegue encantar as 

palavras e as pessoas com elasô. Na sua escola havia livros. Mas não como 

neste lugar. Sua pesquisa de um dia, se tornou pesquisa de dias e semanas. 

Até que, encontrou um documento, que dizia o seguinte: o Decreto Federal nº 

9.053 de 12 de março de 1946, pelo atual Presidente da República, Eurico 

Gaspar Dutra, criou os Ginásios de Aplicação nas Faculdades de Filosofia do 

país: aplicação destinado à prática docente dos alunos matriculados nos cursos 

de Didática. Este documento continha informações muito semelhantes com as 

que seu avô disse na rádio naquele dia, afinal, este decreto oficializou o início 

da parceria da Universidade com a escola básica (Correia, 2017). 

 

Tempos depois, enquanto ajudava sua avó a preparar o café da tarde, ouvi seu 

avô contando mais sobre aquele acontecimento: 

 

ï Boa tarde, caros ouvintes, nesta tarde chuvosa, trago mais notícias sobre a 

criação dos Colégios de Aplicação. Foi comprovado que em 1948 nasceu, 

como pioneiro, surge no Rio de Janeiro, sendo este uma grande referência na 

formação docente e suas práticas pedagógicas, o que inclusive, gerou o 

surgimento de outras escolas semelhantes. Com isso, novas práticas de ensino 

e experimentação foram desenvolvidas (Correia, 2017). Agora, ouçam a 

música que você pode dedicar ao seu amor. 

 

Com toda a certeza, esta informação mexeu ainda mais com a curiosidade da 

menina. Pr§ticas de ensino, est§gio, Rio de Janeiro, Col®gio de demonstra­«oé 

foram palavras que ecoaram na sua mente: 

 

ï Por que eu nunca ouvi isso na minha escola? Ninguém fala sobre estágio, 

apesar de eu ter aprendido que Rio de Janeiro é um estado, como Pará, o 
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estado que a Ilha do Marajó está. Bom, é preciso novamente ir à Biblioteca 

JCA.  

 

Na biblioteca, sua busca não iniciou tão rápido quanto esperava, é que tinha 

um búfalo passando pela rua e resolveu comer mato bem na frente da biblioteca, e 

este animal, mesmo convivendo aos montes com os moradores, sempre faz com 

que todos parem para admirá-lo. Quando ela percebeu, já estava na hora de ir 

embora. Afinal, de noite, a Matinta às vezes gosta de sair para pedir seu tabaco. 

 Chegando à casa dos seus avós, resolveu perguntar ao seu avô se ele sabia 

de algo a mais, e se poderia lhe contar. Ele lhe entregou uns papéis soltos, mas 

todos em ordem, e pediu para a menina que estava aprendendo a ler e escrever, 

tentasse descobrir sobre o que falava aquilo, e qualquer dúvida que tivesse, era só 

lhe perguntar. E, se tinha algo que ela sabia fazer era perguntar.  

Com os dias passando, a leitura daqueles papéis e as explicações de seu 

Getúlio, foram tornando a compreensão mais rápida e fácil. Ela conseguiu 

compreender, por exemplo, que os Colégios de Aplicação foram vistos durante muito 

tempo como escola para a elite, praticamente inacessíveis para a maioria da 

população de classe popular e média, por isso não tinha ouvido falar na sua escola, 

e que, para reverter isso, o Conselho Federal de Educação (CFE), por meio da 

Lei  n.º 4.024/61, da LDBEN, e do Parecer do CFE n.º 292/62, as práticas de ensino 

deveriam acontecer de preferência em escolas da comunidade (Correia, 2017).  

Neste momento, a menina pensou que, quem sabe um dia, na Ilha do Marajó, 

também tivesse um Colégio de Aplicação da Universidade do Marajó. Foi então que 

nas letras miúdas, ela percebe que em a partir de 1970, segundo Correia (2017) há 

uma mudança no padrão e objetivo dos colégios de aplicação: agora estavam 

voltados para a formação em serviço, ou seja, somente para a função de Colégio de 

Aplicação, de produção, de construção de saberes e novas práticas pedagógicas. 

 Esta informação lhe intrigou e resolveu ir até seu avô. Ele disse que mais 

adiante nos papéis vem explicando que a partir da década de 80 os CAPS passam a 

ter uma outra função: agora se assumem como um lugar de pensamento crítico, 

experimentação, percursos metodológicos e didáticos, entre outros (Correia, 2017) . 

Era, de fato, o início de uma nova era para os Colégios, para as escolas, para a 

educação, para a pesquisa de Jaiara, e para ela mesma. 
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Essa menina, chamada Jaiara, inicia uma nova era na sua vida e na trajetória 

de sua aprendizagem, pois traz suas raízes a existência marajoara. Como uma 

pesquisadora, ou melhor, uma aventureira de histórias, Jaiara entende que sua 

dimensão autobiográfica interfere em sua dimensão autoformativa. Assim, conforme 

Morais (2024, p. 11) a dimensão autobiográfica é repleta, como um banquete, de 

ñmem·rias das experi°ncias vividas na tessitura reflexiva da consci°ncia, 

provocadora de emoções e (trans)formações que entrelaça passado, presente e 

futuro em um mesmo acontecimentoò. Pesquisa e vida n«o se separam, se 

entrelaçam.  

E a vida dela, se entrelaça com a minha, professora, alfabetizadora e 

pesquisadora desta história. Jaiara foi alfabetizada em uma escola pública da rede 

estadual em Salvaterra, na Ilha do Marajó, e eu também. O contexto de 

alfabetização dela foi marcado pelos acontecimentos pessoais e familiares e 

permearam sua vida, e o meu também.  

Ela sempre se inquietou, diante das coisas que via passando pelos seus 

olhares que afetam a formação docente, especialmente na alfabetização, que lida 

com tantas peculiaridades e que por si só, já é um caminho bem complexo de se 

viver, mas totalmente possível, e eu também me inquieto.  

Jaiara vê que a escola, independe a qual esfera pertença, é lugar de 

construção de saber, de autoria docente, de formação qualitativa, e eu também. Ela 

entende que não se faz pesquisa sobre os outros, se faz pesquisa com os outros, e 

eu também. Gosta de, dentro da pesquisa narrativa baseada em Clandinin e 

Connelly (2015), na indução docente com Nogaro, Kuhn e Moreira (2021) e 

alfabetização discursiva com Smolka (2012) traçar diálogos que vão da teoria para 

prática e para teoria.  E eu também gosto.  

Jaiara me relembra, quase como se fosse em tom suave de voz, as coisas 

que me mobilizam e me inquietam na jornada docente dentro da alfabetização, 

dentro do ensino, dentro da pesquisa e dentro da extensão. Elos que estão 

enredados uns com os outros.  Acreditamos, posso dizer assim por mim e por ela, 

que existem formas outras de se experienciar a formação dentro da indução 

docente.  

Assim, após nosso diálogo, Jaiara e eu, tratamos de organizar em um 

caderninho todos os pensamentos, objetivos e justificativa do porquê e para que 

estava fazendo esta busca, é o que lhe motivava a seguir com ela. Após ter 
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finalizado, mostrou para sua avó, seu avô, seu tio, e sua professora alfabetizadora. 

Com a ajuda da sua professora, Jaiara e ela conversavam até chegaram a um 

acordo. Jaiara ia dizendo e a professora, como sua escriba, colocava no caderno de 

caligrafia.  Então, elas anotaram os seguintes pontos: 

¶ A grande pergunta impulsionadora (ou questão problema):  

De que forma é possível construir um processo formativo de indução 

pedagógica no campo da alfabetização alicerçado na experiência e na 

perspectiva discursiva? 

¶ Objetivo Geral:  

Construir um podcast como recurso pedagógico de formação docente dentro 

da indução pedagógica na alfabetização.  

¶ Objetivos Específicos: 

a) Realizar uma Revisão Sistemática da Literatura sobre indução 

profissional docente a nível nacional e regional, no período de 2013 a 2023.  

b) Desenvolver uma pesquisa implicada entre a Educação Básica e o 

Universidade dentro de um processo formativo de indução pedagógica na 

alfabetização; 

c) Proporcionar encontros formativos para os estudantes da graduação em 

pedagogia baseado nas concepções de experiência larrosiana, na 

alfabetização discursiva, pedagogia freneitiana, e nos princípios formativo de 

Lucio (2016) e na metodologia da pesquisa narrativa de Clandinin e Connely 

(2021); 

d)  Identificar e analisar quais categorias formativas permeiam a formação 

docente na indução dentro da alfabetização por meio das cartas;  

e) Desenvolver um produto educacional que alcance o maior quantitativo de 

estudantes no processo de indução pedagógica na alfabetização construído a 

partir das experiências durante a vivência do projeto piloto. 

Essa grande aventura, ou melhor, pesquisa, torna-se relevante pelo fato de 

que, a indução profissional docente, como é conhecida em muitos estudos, é um 

campo ainda novo, mas que exige muito compromisso e dedicação daqueles que o 

vivem.  

Desta forma, essa pesquisa traz o caráter inovador dentro da indução 

pedagógica na alfabetização quando olhamos para o contexto nacional, 

principalmente regional, especificamente na região norte, no que compete a 
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formação de professores dentro da indução pedagógica na alfabetização, a 

construção de um projeto inicial de ensino para este campo especifico de formação, 

a metodologia da pesquisa alicerçada na pesquisa narrativa (Clandinin; Connelly, 

2015) e a pesquisa narrativa criativa de Lucio (2020, no prelo), e o podcast como 

materialização e recurso formativo educacional, como será visto mais adiante.  

Assim, após elas finalizarem isso, traçaram então como gostariam de percorrer 

esta aventura, ou melhor, como Jaiara poderia construir seus passos autorais como 

pesquisadora iniciante, assim posso dizer. Então, novamente com a ajuda da sua 

professora alfabetizadora Júlia Ruana, elas traçam um mapa, um esquema, em 

forma de brincadeira, para cada coisa que gostariam de viver. 

 Como era a quadra junina, a melhor época do ano, escolherem a brincadeira 

do boi bumbá, que foi adaptada para Búfalo-Bumbá (uma versão autoral marajoara 

do mestre Damasceno)5, uma das brincadeiras mais típicas do Marajó. A brincadeira 

consiste em o Mestra ou a Mestra, montarem uma peça com o Búfalo-Bumbá, e irem 

de casa em casa, onde as famílias faziam mingau, apresentarem a peça, cantarem, 

e seguirem o cortejo cantando entoadas e carimbó.  

O povo ia se unindo à medida que o búfalo-bumbá vai parando nas casas. 

Depois do trajeto finalizado, todos se reúnem em algum espaço para continuarem. 

De acordo com Dário Pedrosa no document§rio ñO Boi-Bumbá de Salvaterra e suas 

Comunidades Quilombolasò, de 2023, outros animais também eram representados 

nessa brincadeira, em Cord»es, como ñCord»es de p§ssaroò, Jacuraru (uma espécie 

de lagarto), orangotango e tamanduá. 

Assim, seguindo as palavras do Mestre Zampa, do Quilombo de Salvaterra, 

que diz ñA gente faz tanta coisa na vida, mas no futuro ningu®m sabe n® o que a fez 

e o que a gente foiò, elas resolveram ent«o narrar cada passo dessa história, que 

será apresentada em episódios, com a apresentação da peça feita pelo búfalo-

bumbá, que indo de casa em casa, nessa brincadeira da festa junina, não apenas  

junta pessoas como também junta histórias. E são essas histórias, que elas 

desenharam abaixo:  

 

 

 

 
5 Para saber mais, assista ao documentário ñO Boi-Bumbá de Salvaterra e suas Comunidades 
Quilombolasò, de Guto Nunes (2023): https://www.youtube.com/watch?v=MEVyZurqrpk 
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Figura 2 ï Xilogravura da festa junina em Salvaterra, Ilha do Marajó com o Búfalo-Bumbá 

 
Fonte: Elaborada pela autora do trabalho, Jessika Assiz (2024). 

 

 

 

 

 

EPISÓDIO 1 ï AO SOM DA LAMPARINA, EU CHEGO ATÉ TI 

Aqui te apresentamos a contextualização desta história, as motivações, quem 

somos e o que nos fizeram chegar nesta aventura, especialmente por trazer a história 
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de Salvaterra na Ilha do Marajó entremeada com a história de nossos personagens e 

de nossa pesquisa.  Além de te apresentar a questão problema e nossos objetivos de 

forma a te mostrar que a escrita autobiográfica, pesquisa narrativa e a pesquisa 

narrativa criativa interferem e impulsionam o processo de formação. 

 

EPISÓDIO 2 ï E COMO ASSIZ QUE SOU, EU DIGO: É HORA DE SINTONIZAR A 

ILHA DO MARAJÓ E BELÉM DO PARÁ  

Aqui, te apresentamos um pouco mais sobre a história de Salvaterra na Ilha do 

Marajó, a ancestralidade afetiva da família Assiz e os primeiros diálogos tecidos entre o 

Marajó e Belém do Pará por meio da educação e da comunicação, com a criação dos 

Colégios de Aplicação e a história da rádio, a qual informa sobre esta relação. 

 

EPISÓDIO 3 ï ESTAÇÕES SINTONIZADAS: AS PAISAGENS MAGNÉTICAS DA 

REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA 

Aqui te apresentamos, de forma detalhada, um levantamento dentro da revisão 

sistemática da literatura que foi realizado no período de onzes meses, em 9 diretórios, 

sobre quais produções temos acerca da indução profissional docente dentro do campo 

da alfabetização na formação de professores. Foi uma viagem longa, semelhante as 

viagens de navio da Ilha do Marajó a Belém do Pará. E nessa viagem, cada paisagem 

que se modifica representa um desses diretórios pesquisados. 

 

EPISÓDIO 4 ï SINTONIZANDO A OLARIA METODOLÓGICA: OS SONS QUE 

HABITAM A METODOLOGIA DA PESQUISA 

Aqui te apresentamos de forma minuciosa a contextualização de nossa pesquisa 

de campo e de estudo, ou seja, o lugar, os sujeitos, a questão foco, a concepção 

metodológica adotada da pesquisa narrativa e os passos para construção deste projeto 

de pesquisa que tem como principal objetivo a construção de um podcast; 

 

 

 

 

EPISÓDIO 5 ï UM, DOS , TRÊS, EI SOM, TESTANDO: AS NARRATIVAS DE 

INDUÇÃO NA ALFABETIZAÇÃO QUE GUIAM O INÍCIO DO PODCAST VOZES 

DOCENTES 



48 

 

 

Aqui te apresentamos um passo importante para a realização do nosso 

produto educacional: as experiencias vividas e enredas durante a pesquisa de 

pesquisa de campo que foram criadas para que delas saíssem as temáticas dos 

episódios do nosso podcast de forma implicada e não aplicada.  

  

EPISÓDIO 6 ï A MAIS PEDIDA: CARTAS, O PULSAR DA DOCUMENTAÇÃO 

NARRATIVA 

Aqui, nessa parte da história, te convidamos a olhar para aquilo que mais 

procurávamos saber e responder diante de nossas perguntas: o que os autores 

sujeitos falam sobre o seu processo de formação pelas cartas. Quais são as suas 

experiencias que lhe atravessaram e lhe tocaram, para que pudéssemos finalmente 

entender, quais as categorias formativas fazem parte do processo de formação 

dentro da indução dita por eles, e não por nós.  

 

EPISÓDIO 7 ï NOVA FREQUÊNCIA SINTONIZADA: FEITO CHUVA DA TARDE, 

CHEGA O PODCAST VOZES DOCENTES 

Aqui, nessa parte da aventura, surge algo pensado e estruturado como 

produto educacional: o podcast. O que foi vivido e construído era para nos embasar 

conforme a concepção metodológica, de ser um recurso pedagógico formativo 

criado com as narrativas dos estudantes da graduação sobre aquilo que mais lhe 

ressaltaram os olhos diante do seu processo de formação na indução pedagógica. 

Iniciamos com uma breve Revisão da Literatura do tipo narrativa, depois para 

concepção de podcast, sua relação com as TDICS, a estrutura de roteirização de um 

podcast e por fim, a apresentação do podcast em 6 episódios. 

  

EPISÓDIO 8 ï ATÉ O PRÓXIMO EPISÓDIO 

Aqui, a última parte dessa grande aventura, socializamos contigo as reflexões, 

aprendizagens e pretensões que emergiram desta pesquisa para a professora, a 

alfabetizadora, e a pesquisadora que conversou e brincou contigo durante toda a 

história.  

 
Neste enredo, como grandes amigos, escolho te contar a história desta 

pesquisa por meio de metáforas e analogias utilizando o contexto das viagens 

marítimas que faço pela Baía do Guajará nos rios da Amazônica, pelo contexto da 
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rádio e do podcast, a arte da cerâmica marajoara, e as encantarias da cultura 

paraense e marajoara no solo amazônida.  

Início esse conto para ti, a partir de uma narrativa autobiográfica, desde a 

infância e o processo de alfabetização na Ilha do Marajó até a fase adulta na cidade 

de Belém do Pará, trazendo as memórias familiares que fomentam minha 

justificativa pessoal e autoral para a escolha e encontro com esta pesquisa, os 

quais, são os primeiros motivadores.  

Ressalto para vocês, conforme Morais (2024, p. 11), que a escolha por uma 

narrativa autobiogr§fica ® um ñgesto de ousadia, mas uma abertura, exposi­«o e 

disponibilidade para se (auto)conhecer permanentemente. Além do mais, [...] como 

um processo de se permitir a outros horizontes de possibilidades [...]ò. Por isso, tanto 

a introdução quanto o primeiro capítulo desta que minha história que compartilho 

com vocês, trazem de forma tão acentuada este tipo de abordagem autobiográfica.  

Um ato que, antes e mais nada, mexe comigo, de quem poderia ter sido, de 

quem fui, quem estou sendo e quem pretendo ser (talvez). Segundo o autor, ao 

escrevermos desta forma, não conseguimos ter exata noção de quanto afetamentos 

iram ocorrer processo, especialmente para mim, pois faço para mim a mesma 

pergunta que ele se faz ño que fa­o com o que sinto e penso ao narrar?ò (Morais, 

2024, p. 11). Bom, posso responder para vocês, que o que eu faço é libertar e 

compartilhar. A história de cada pessoa, merece e precisa ser contada por ela 

mesma, por isso, escrevê-la é tão importante quanto vivê-la.  Por isso conto e 

escrevo a você, a minha história. Ou melhor, a nossa.  

Mas escrever de forma narrativa autobiográfica não é tarefa fácil ou feita de 

qualquer modo. Segundo Morais (2024, p. 12), esse tipo de prática de vida e 

dispositivo metodológico ñprecisa expressar um conjunto de sensibilidades que 

embalam e movem o (a) narrador (a), em função dos acontecimentos por si vividos, 

e, portanto, extrapola as dimensões científicas, puramente metódicas [...]ò. Se não 

me movo e sou embalada pelos acontecimentos que vivi, certamente não terei como 

motivar vocês.  

Deste modo, não é um ato elementar de se escrever e compartilhar, pois 

nesta escrita, ao revistar suas memorias, todo o ser se debruça sobre aquilo e um 

apanhado de expressões comportamentais acontecem e revelam. Além do mais, ñas 

histórias de si são disparadoras de um conjunto de sensibilidades, emoções, 

aprendizados e conhecimentos que extrapolam a escala do dizer sobre isso (Morais, 
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2024, p. 17). Ou seja, as vezes faltam palavras para expressar os afetamentos6 e 

atravessamentos que são vividos nessa formação de vida, educação e pesquisa.  

Por isso, Morais (2024) inspirado em três autores, sendo eles: Walter 

Benjamin, Jorge Larrosa e Marcos Villela Pereira, traz três pontos para uma melhor 

compreensão da escrita autobiográfica ligada a cada um desses autores, 

respectivamente. Assim, compreende que este tripo de escrita é uma dimensão 

formada que valoriza o dia a dia pois se constrói nas sabedorias do povo que feito 

arte sabem contar suas histórias. Também percebe que nessa dimensão, o sujeito 

além de ser afetado, se permite ser afeto por aquilo que enquanto experiencia, lhe 

atravessa e sente, se deixa ser afetado por aquilo que lhe acontece. E por último, 

destaca a escrita como uma microestética, pois permeado de subjetividade, o 

próprio autor cria suas marcas que não podem ser repetidas pelo outro ou se 

repetem no outro, tornando então, algo único.  

Desta forma, trago as falas do autor citado acima para ratificar um dos 

propósitos e características deste escrito:  

 

A proposta desse texto se configura como um ensaio hermenêutico- 
reflexivo-narrativo, pelo fato de me colocar em primeira pessoa falando de 
mim, do que penso e sinto (por isso narrativo autobiográfico) no modo de 
interpretação e compreensão das experiências vividas por mim ao longo 
dos itinerários trilhados (por isso hermenêutico), e que se delineia em 
tomadas de consciência desse movimento de narrar e perceber as 
dimensões (trans)formadoras, conhecedoras e aprendentes com a narração 
de histórias de mim, do outro, do mundo (por isso reflexivo) (Morais, 2024, 
p. 12).  

 

Desta forma, neste que também posso chamar de ensaio hermenêutico- 

reflexivo-narrativo, vejo que as narrativas aqui vividas, escritas e contadas são 

ñcomo artes (trans)formadoras da existência. Essa sentença, leva em consideração 

um projeto de (re)invenção de si, na qual se revela como um processo autopiético7, 

porque criativo, inventivo e possibilitar de (re)criação do sujeito consigo próprio [...]ò 

(Morais, 2024, p. 14). O que para o autor é também uma forma de olhar a sua 

 
6 Termo que li no trabalho de Morais (2024). 
7 ñA autopoiese é um conceito criado a década de 1970 pelos biólogos chilenos Humberto Maturana e 
Francisco Varela, significando a capacidade de um sistema de se autorganizar e ser auto-suficiente. 
No campo da educação, e mais precisamente no campo da pesquisa narrativa (auto)biográfica, 
entendo que esse conceito condiz como um modo de o sujeito produzir a sua própria existência, 
conhecimento, aprendizagem e formação, transformando-se pelas experiências que se tecem em 
uma reflexividade narrativa e conscientizadoraò (Morais, 2024, p. 14). 
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existência em toda a complexidade que lhe atravessa, seja consigo, com o mundo, e 

com o outro ou outros.  

Assim, caminho com vocês nesta escrita autopiética, criativa, inventiva e 

recriadora de uma formação docente que está para além de uma pesquisa 

acadêmica. Nesta tessitura autobiográfica, encaro e apresento-a para vocês como 

ñ[...] o  processo pelo qual o sujeito mobiliza na vida vivida modos de compreensão 

de si, o que viveu e da própria realidade em suas multidimensionalidades são 

construções que o potencializam como ser histórico e de linguagemò (Morais, 2024, 

p. 16).  Sendo ser histórico e de linguagem, apresento para vocês cada um dos 

personagens mais marcantes dessa história:  

 

Desenho 1 ï Ilustração de Getúlio Assiz, radialista e criador da primeira rádio na Ilha do Marajó 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024).            
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Desenho 2 ï Ilustração de Maria de Lourdes 

  
    Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024). 
 

 

Desenho 3 ï Ilustração real da alfabetizadora marajoara da menina Jaiara com seu nome fictício de 
Júlia Ruana  

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
   Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024). 
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Desenho 4 ï  Ilustração e nomes fictícios baseados em uma das primeiras alfabetizadoras da 
Escolinha Primária da UFPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
   Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024). 
 

  
Desenho  5 ï  Ilustração da narradora, alfabetizadora e pesquisadora Jessika Assiz 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024).    
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Desenho 6 ï Ilustração da menina Jaiara 
                                                                                                         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024).        
 

 
Desenho 7 ï Vozes que nos constituem: autores-sujeitos 

 
                         Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024).        
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Desenho 8 ï Ilustração real do radialista e tio da menina Jaiara, Janney Assiz 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024). 
 
 

Desenho 9 ï Ilustração real da orientadora desta pesquisa experiência, Elizabeth Orofino Lucio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
  
          Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024). 
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Desenho 10 ï Ilustração real da podcaster criadora do podcast Vozes docentes: Jessika Assiz 
 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

    Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024). 

 

Desenho 11 ï Ilustração das encantas que cocradoras desta pesquisa: a garça Jaiara, a boiúna 
Elizabeth e a iara Jessika 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024). 
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Desenho 12 ï Ilustração real de umas das primeiras professoras alfabetizadoras da Escolinha 
Primária da UFPA, Ruth Bompet de Araújo, grande inspiração e também motivação para esta 

pesquisa 

 
                        Fonte: Jaqueline Figueiredo, ilustradora (2024). 

 

Nesta pesquisa experiência, a partir da metodologia criada pela orientadora 

Elizabeth Orofino (pesquisa narrativa criativa), encontro-me e crio alguns 

personagens fictícios que  inspiraram esta pesquisa, um abraço entre o passado, 

presente e futuro que não seguem a linearidade humana, e sim sua existência nata: 

um eterno ciclo não palpável, onde o que foi já está sendo e vira a ser. Desta forma, 

a menina Jaiara sou eu criança (este seria o nome que minha mãe iria me dar), 

inspirada em mim, Jessika Assiz, e na minha fase criança, no tempo que morei  e 

existo até hoje no Marajó, em tudo que aprendi ali, por meio de toda minha 

ancestralidade familiar, chão, águas e ventos que me acolheram muito antes de eu 

nascer.  

A alfabetizadora Ruth Butantã de Araruna, inspirada em uma das primeiras 

professoras alfabetizadoras da Escolinha Primária da UFPA em seu ano de 

inauguração em 1963, uma mulher que se chama Ruth Bompet de Araújo (Tito 

Barata, aluno da primeira turma de alfabetização da escolinha no ano de 1963, em 
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entrevista no whatsapp por Jessika Assiz, 2024) uma pessoa que me vejo no 

passado, e que suas cartas, escritas por mim de modo ficcional, trazem todas as 

problemáticas atuais da docência. A alfabetizadora Jessika Assiz, eu, narradora, 

pesquisadora e escritora desta pesquisa, que encontro-me com minha criança 

interior, um eu do meu passado bem distante e um eu do meu futuro, que sente à 

docência e suas veias na pele.  

E por fim, as encantarias do ser amazônida, que me possibilitaram buscar:  na 

leveza, liberdade, graça e determinada da Garça minha criatividade, beleza e força 

para escrever esta dissertação. Na grandiosidade, força sabedoria da Boiúna, 

bisquei meu aprofundamento teórico, meu domínio e meu empoderamento como 

pesquisadora para seguir esta escrita. E na beleza, encantamento e alegria da Iara, 

busquei minha no reflexo das águas me olhar para nunca esquecer o porquê maior 

de navegar por esta pesquisa, do porquê me tornar uma pesquisadora, para que eu 

contemplo o que é belo, me encante e encante com as palavras e sinta felicidade 

por ter aprendido e compartilhado com vocês. 

Jaiara tem muito de mim e eu tenho muito dela. Isso não tenho como negar. 

Desta forma, ela continua sua jornada, e eu continuo a minha. Às vezes estamos 

juntas, outras separadas, mas sempre conectadas. Te convido a continuar 

acompanhando as aventuras que ela, ou melhor, nós, vivemos.  

Um convite que também é feito por  aqueles que vieram antes de mim e pelos 

que estão comigo nesta jornada, por isso, ao iniciar cada capítulo trago as vozes de 

pessoas que foram essenciais para que esta jornada acontecesse, onde cada 

capítulo dessa história tem muito delas, de mim e dos autores sujeitos: as vozes que 

constituem essa pesquisa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



59 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



60 

 

 

EPISÓDIO 2 
E COMO ASSIZ QUE SOU, EU DIGO: É HORA DE SINTONIZAR A ILHA DO 

MARAJÓ E BELÉM DO PARÁ. 

 

O avô de Jaiara, uma semana depois, chega com pouco a dizer e muito a 

mostrar, convidando-a para brincar de amarelinha. Ela era toda baseada nos 

acontecimentos importantes que estavam conversando, para que a menina tentasse 

compreender melhor os acontecimentos:  

 

ï  Branquela, bora aprender brincando? 

ï Oba, vamos vovô! Mas vamos brincar de quê? 

ï De amarilha do tempo. Você irá desenhar no chão com este giz 15 casas e 

dentro delas vai colocar as datas que vou te dizendo. 

ï E como vamos brincar? E como vou saber o que significa essas datas? E 

quem vai ganhar? E como vou aprender? 

ï Respira, menina! Vamos brincar e na brincadeira você vai percebendo. Mas 

vai ser muito simples, a dinâmica vai ser essa: eu fiz cartões aqui por cores, 

está vendo?!Cada cartão desse corresponde a uma data que estará na 

amarelinha. Esses cartões contêm informações importantes sobre este 

período. Um de cada vez, jogará  a pedrinha, na casa em que cair, você pega a 

pedrinha, retira o cartão na mesma cor e vai colecionando. Ao final, quem 

chegar ao céu com mais cartões e com o maior número de informações, 

ganha.  

ï Ahhhh, agora entendi, vô Getúlio. Então tá, vou começar a desenhar. Mas ó, 

eu vou demorar um pouquinho, mas vou fazer todinha a amarelinha. Ah, 

inclusive essa amarelinha vou chamar de Amarelinha da Escolinha, porque 

achei bonito esse nome e também é uma homenagem para a escolinha da 

UFPA. 
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Figura 3 ï  Amarelinha da Escolinha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
      Fonte: Elaborada pela autora do trabalho, Jessika Assiz (2024). 
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Figura 4 ï Cartões da Escolinha 

 
          Fonte: Elaborada pela autora do trabalho, Jessika Assiz (2024). 

 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































